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RESUMO
A maioria dos impactos sobre o ecossistema aquático amazônico ainda é pouco compreendida, em especial as suas consequências na parte mais oriental da bacia e no oceano Atlântico. Além disso, grande parte das paisagens terrestres e aquáticas e dos recursos econômicos do Estuário Amazônico foram fortemente modificados nas últimas décadas e, certamente, continuarão sendo impactados pelo desenvolvimento de infraestrutura, pela exploração dos recursos naturais e pela expansão urbana. Os estuários são definidos como corpos d’água situados na interface entre os ambientes terrestre e marinho, caracterizando-se como zonas de transição entre habitats de água doce e salgada. Esses ecossistemas apresentam alta dinamicidade e vulnerabilidade. Os bioindicadores são organismos ou partes deles cuja presença, ausência ou resposta fornecem informações essenciais sobre a qualidade ambiental. Este estudo apresenta uma revisão bibliográfica com o objetivo de identificar os principais grupos biológicos utilizados no monitoramento e gestão de sistemas estuarinos na Amazônia.  A investigação foi conduzida com base na seguinte pergunta norteadora: “Quais os principais grupos biológicos abordados em pesquisas recentes sobre o monitoramento e a gestão de sistemas estuarinos na região amazônica?”. Foram analisados sistematicamente 38 artigos científicos publicados entre 2020 e 2025, obtidos nas bases ScienceDirect e SciElo, seguindo critérios rigorosos de inclusão e exclusão. Os resultados indicam que peixes, crustáceos e moluscos são os grupos mais estudados para biomonitoramento nos estuários amazônicos, seguidos por plantas, microrganismos e mamíferos. Por outro lado, anfíbios, répteis e aves aquáticas não foram reportados nos estudos recentes. Essa diversidade de bioindicadores reflete a complexidade ecológica dos estuários amazônicos e sua sensibilidade às mudanças ambientais. O estudo ressalta a importância da seleção criteriosa de organismos sentinelas, considerando sua relevância ecológica, sensibilidade a poluentes e capacidade de integrar respostas do ecossistema. O uso integrado desses bioindicadores contribui para a detecção precoce de impactos antrópicos, apoiando a gestão ambiental eficaz e a conservação desses ecossistemas estratégicos e vulneráveis na região amazônica.
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